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Resumo - O objetivo deste artigo foi identificar os temas de artigos publicados entre os anos de
2009 e 2019 na  Brazilian Journal of Music Therapy / Revista Brasileira de Musicoterapia. A
revisão  incluiu  105  artigos  cujos  títulos,  resumos  e  palavras-chave  foram  lidos  para  a
identificação  da  metodologia,  objetivos,  temáticas  e  abordagens  disciplinares  aproximadas
como casos transdisciplinares em diálogo com áreas de psicologia, fisioterapia e antropologia.
Para  análise  e  desenvolvimento  da  discussão  os  temas  identificados  foram  categorizados
conforme suporte bibliográfico. Os resultados mostraram que o percentual de artigos de revisão
de literatura e estudos teóricos totalizou 42%, pesquisas qualitativas, quantitativas e estudos de
caso  somaram 48%. O significativo  número de  artigos  publicados  na área  da saúde (60%)
corroborou  com  a  categorização  da  Revista  Brasileira  de  Musicoterapia  como
predominantemente da área de Saúde.
Palavras-chave: brazilian journal of music therapy, revisão de escopo, musicoterapia.

Abstract -  The purpose of this research was to identify the themes published in articles from
2009 to 2019 in Brazilian Journal of Music Therapy / Revista Brasileira de Musicoterapia. This
review included 105 articles  in  which  titles,  abstracts  and  keywords  were read  in  order  to
identify methodologies, objectives, and thematic areas as well as other related approaches such
as  transdisciplinary  cases,  dialogues  with  areas  such  as  psychology,  physiotherapy,
anthropology. For analysis and discussion, categorization of identified themes was supported by
bibliographic sources. Results showed review of literature and theoretic papers corresponding
with  the  percentage  of  42%,  whereas  qualitative,  quantitative  research  and  case  studies
comprised a total of 48%. The significant number of articles published in the health sphere
(60%) confirmed Brazilian Journal of Music Therapy mostly in the health field.
Keywords: brazilian journal of music therapy, scope review, music therapy. 

Resumen -  El objetivo de este artículo fue identificar los temas de artículos publicados entre los
años 2009 y 2019 em la Brazilian Journal of Music Therapy / Revista Brasileira de Musicoterapia.
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La revisión incluyó 105 artículos  com lectura de sus  títulos,  resúmenes y palabras  clave para
identificación de la metodología, objetivos, temáticas y abordajes disciplinares aproximados como
casos transdisciplinares, en diálogo con áreas de psicología, fisioterapia o antropología. Para el
análisis y desarrollo de la discusión, los temas identificados fueron clasificados según la referencia
bibliográfica. Los resultados mostraron que los artículos de revisión de literatura y estudios teóricos
consistieron em el  42%, investigaciones  cuali-cuanti  sumadas a los  estudios  de caso y relatos
totalizan 48%. Un significativo número de artículos  publicados em el  área  de la  salud (60%)
corroboro  la  categorización de  la  Brazilian  Journal  of  Music  Therapy /  Revista  Brasileira  de
Musicoterapia como predominantemente del área de la salud.

Palabras clave: brazilian journal of music therapy, revisión de escopo, musicoterapia.
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Introdução

As publicações e produções científicas da área da musicoterapia figuram muitas vezes,

pulverizadas em periódicos de diferentes campos como educação, artes, ciências sociais, saúde,

entre  outros.  Ao  se  deparar  com a  necessidade  de  fazer  um levantamento  bibliográfico,  o

pesquisador pode encontrar um número elevado de publicações, com a utilização do descritor

“musicoterapia”. No entanto, entre o conjunto de títulos e resumos, há trabalhos que, embora se

apropriem  de  autores  musicoterapeutas,  fogem  dos  objetivos  teóricos  e  práticos

musicoterapêuticos.  Esse  fenômeno  se  dá  pela  formação  do/a  autor/a,  entre  os  quais  se

encontram músicos/as, agentes sociais, enfermeiros/as, psicólogos/as que fazem uso da música,

porém, sem formação específica em musicoterapia. Outro fato recorrente é o emprego, por parte

desses  profissionais,  de  termos  utilizados  na  literatura  musicoterapêutica  e  que  ficam

inadequados quando associados às suas práticas.

A  musicoterapia,  em  sua  concepção,  é  um  híbrido  transdisciplinar  entre  música  e

terapia  e  outras  disciplinas  como artes,  saúde,  medicina,  educação,  psicologia  (BRUSCIA,

2016), condição que torna real a dificuldade em delimitar a área disciplinar com a qual a mesma

trabalha.  Instigada pela própria transdisciplinaridade,  a musicoterapia conquistou seu espaço

como uma disciplina própria e com características que a distinguem das outras em sua produção

de saber científico, bem como na sua atuação profissional. Frente essa multiplicidade de fatores,

cabe a indagação de quais são as temáticas e onde figuram as publicações da área.

A indagação sobre a abrangência temática e os lugares onde se encontram publicados os

artigos em musicoterapia se acentua quando da busca pela área de avaliação, na plataforma

Sucupira, no Portal CAPES, que objetiva avaliar a produção científica de diversos periódicos.

Aqui se pode inferir que a ausência de artigos da Brazilian Journal of Music Therapy / Revista

Brasileira  de  Musicoterapia  (BRJMT/RBMT)  em  bancos  de  dados  da  saúde,  educação  e

psicologia  como PsycINFO,  BVS,  Pubmed,  Scielo  acentua  as  dificuldades  de  qualificação.

Como  principal  periódico  nacional  especializado  no  campo  musicoterapêutico,  a

BRJMT/RBMT  encontra-se,  segundo  a  plataforma  Sucupira,  nas  categorias  de  Artes,

Biotecnologia,  Ciências  da  Religião  e  Teologia,  Educação,  Enfermagem,  Interdisciplinar,

Medicina,  Psicologia  e  Saúde  coletiva.  Segue  abaixo  um  recorte  da  pesquisa  feita  no  dia

23/06/2019, às 19h30, que mostra as classificações disponibilizadas nessa plataforma. Na figura

pode-se ver que a BRJMT figura desde a letra C (em Artes), que corresponde à classificação

mais baixa, até B3 (Interdisciplinar).  A ordem em que aparecem as classificações respeita a

organização  alfabética  dos  títulos  das  áreas  de  avaliação,  e  estas  seguem  uma  escala  que

contempla desde a C, a atribuição mais baixa, até a A1 a mais alta.
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Figura 1.  Áreas de avaliação e classificação Qualis da BRJMT em 23/06/2019 
Fonte: portal Qualis CAPES

O  papel  do  presente  estudo  é  construir  e  disponibilizar  ao  pesquisador  e

acadêmico,  um  panorama  das  publicações  desse  periódico,  que  é  referência  na

Musicoterapia,  de forma a oferecer  elementos  para a produção de saber,  bem como

expor possíveis áreas de desenvolvimento científico ainda pouco pesquisadas. Leinig

(2009),  musicoterapeuta  e  pesquisadora  incansável,  já  alertava  que  a  pesquisa  é

determinante  para  atividade  científica,  para  as  ações  do  cientista  e  caminho  para  a

evolução da ciência. 

Esta revisão diferencia-se de outros estudos de publicações em musicoterapia,

por sua abordagem e metodologia, bem como pelo enfoque prático e tratativa dada à

investigação. No conjunto de estudos de revisão, há publicações que avaliam produções

de escopo delimitado, como os artigos publicados acerca de musicoterapia social,  de

intervenções  e  estudos  de  caso  com pacientes  com Transtorno  do  Espectro  Autista

(TEA) ou de uma determinada metodologia de interação musical, ou ainda a abordagem

bibliométricas.  Aqui, neste trabalho, foi adotada a perspectiva poeticamente indicada

por Bruscia  (2016) de estourar  novas delimitações  da tessitura da musicoterapia,  ao

expandir  ou  dissolver  limites  para  revelar  a  miríade  de  conteúdos  abordados  nas

publicações da BRJMT, seus diálogos, suas contribuições para a comunidade e para a

Musicoterapia. Assim, essa pesquisa tem como objetivo identificar os temas de artigos

publicados entre os anos de 2009 e 2019 na Revista Brasileira de Musicoterapia.
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Metodologia

Trata-se  de  um  estudo  de  Scoping  Review,  conforme  o  método  de  revisão

proposto pelo Instituto Joanna Briggs (Aromataris & Munn, 2020). Este método permite

identificar os tipos de evidências disponíveis em um determinado campo ou identificar

as principais características ou fatores relacionados a um conceito. Para construção das

perguntas  de  pesquisa,  utilizou-se  a  estratégia  Population,  Concepte  Context

(População. Conceito e Contexto - PCC) para uma scoping review. Foram definidos: P

(População):  Estudos  sobre  Musicoterapia;  C  (Conceito):  Revista  Brasileira  de

Musicoterapia; C (Contexto): Áreas de publicações. Com base nessas definições foram

estabelecidas as perguntas norteadoras: 1) Quais metodologias utilizadas?; 2) Quais os

objetivos; 3) Quais temáticas utilizadas? 

Estratégias de busca

A identificação de artigos para esta revisão deu-se por meio do acervo online da

BRJMT.  A  busca  abrangeu  as  edições  de  janeiro  de  2009  a  janeiro  de  2019,

considerados os artigos publicados em português, inglês e espanhol, que somaram um

total  de 105 artigos.  Dentre os formatos dos textos,  foram encontradas  entrevistas  e

relatos livres que não fizeram parte da revisão. De acordo com os critérios de inclusão,

foram  considerados  apenas  textos  apresentados  no  modelo  de  artigo  científico  e

acadêmico.

Para a composição deste trabalho, foram destacadas categorias como: número da

edição,  ano de publicação,  os autores,  título do artigo,  objetivos do estudo, temas e

disciplinas de suporte identificáveis através da leitura do resumo e palavras-chave. Os

artigos  foram organizados  em ordem cronológica,  considerando  volume em que foi

publicado e a ordem em que aparecem na publicação.

Do total  de artigos  selecionados  na primeira  triagem,  após a leitura,  dezesseis

(16) resumos foram reavaliados para a identificação da metodologia de pesquisa uma

vez  que  esta  não  estava  explícita/clara  no  enunciado.  Termos  pouco  usuais  foram

adaptados  na  classificação,  desta  forma  para  os  casos  que  descreviam  “relatos  de

experiência”  foram  classificados  como  estudos  de  caso  e  os  artigos  mencionando

“estudos  teóricos”  como  estudos  bibliográficos.  Ainda,  foram  identificadas
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monografias, mas por possuírem temáticas correspondentes com demais artigos, foram

consideradas dentro do rol de estudos bibliográficos. Em uma segunda etapa, dezoito

(18) resumos de artigos foram reavaliados objetivando melhor identificação da área dos

estudos. A delimitação das áreas buscou articulações com algumas propostas e desafios

de definições da obra do musicoterapeuta e teórico da área, Kenneth Bruscia, publicada

em 2016.  Segundo  esse  autor,  a  diversidade  da  musicoterapia  está  em suas  muitas

concepções de arte, ciência e humanidades. Delimitamos as áreas, portanto, da seguinte

forma:  saúde;  acadêmicos/epistemológicos;  sociais/comunitários;  políticas  e  direitos

humanos; pedagógicos/educação; bem estar, qualidade de vida; e outros.

No  entanto,  considerou-se  que,  pelo  fato  da  musicoterapia  ser  uma disciplina

abrangente e de complexidade,  as filosofias, os modelos, as culturas e as aplicações

variam, inclusive no quesito tempo, devido ao constante desenvolvimento e ampliação

deste campo de saberes no âmbito da trajetória da BRJMT.  Onde não havia menção

clara  a  nenhuma  das  áreas  definidas  por  Bruscia  (2016),  assumiu-se  uma área  por

similaridade  (como  a  Comunicação  X  Social).  Estudos  bibliográficos  que  não  se

enquadraram  em  alguma  dessas  áreas,  foram  considerados  na  categoria

‘acadêmica/epistemológica’, por serem estudos de caráter crítico, de desenvolvimento

científico de hipóteses, teóricos.

Resultados e discussão

A organização sistematizada das categorias aqui selecionadas (Tabela 1) permitiu

a  leitura  crítica  das  informações  nelas  contidas.  Essa  aproximação  com  os  dados

mostrou que, entre os artigos lidos, três (3) eram em idioma espanhol e dois (2) em

idioma inglês. Em relação aos resumos, setenta e sete (77), o que corresponde a 73% do

total,  não identificou o público participante, seis (6) ou 6% deles não se referiam de

maneira clara e objetiva à musicoterapia. Entre esses seis estavam três (3) traduções de

ferramentas/escalas  para  aplicação  clínica,  um  (1)  relato  acadêmico/profissional

bibliográfico, uma (1) análise social/antropológica de letra de música e um (1) trabalho

de terapia através da música em cuidados de enfermagem. Em dezenove (19) resumos,

ou  18%  do  total,  havia  menções  objetivas  a  técnicas,  procedimentos,  métodos  ou

modelos musicoterapêuticos. Entre estes, seis (6) indicaram o uso do canto/voz e cinco
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(5) os métodos  improvisacionais.  Correspondendo a  34% do conjunto,  trinta  e  três  (33)

resumos fizeram menção à quadro clínico ou condição social específica dos participantes no

estudo apresentado, dentre os quais dez (10), ou a maioria, se referiu às pessoas com Transtorno

do  Espectro  Autista  (TEA).   Os  demais  se  distribuíram em casos  de  afasia,  paralisia

cerebral  (PC),  distúrbios  neurológicos,  cegueira,  surdez,  abusos  de  substâncias

psicoativas,  entre  outros em menor recorrência.  Vinte  e oito (28) resumos, ou 27%,

mostraram  clara  referência  à  interdisciplinaridade  relacionando  áreas  da  pedagogia,

saúde e bem-estar social como parte da pesquisa em musicoterapia. Interessa destacar

que, ao contrário do pressuposto inicial, não foram identificados artigos com o tema arte

como ponto de discussão ou desenvolvimento da pesquisa. 
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Tabela 1 Síntese dos artigos da Brazilian Journal of Music Therapy selecionados para análise.
Fonte: autores (2021)

BRJMT- Brazilian Journal of Music Therapy,  página (59 – 73). 1º semestre. 2021
União Brasileira das Associações de Musicoterapia - UBAM



71

                                                                                                                          
 Cunha, H. M.; Cunha, R; Vagetti, G. C.

Deste  levantamento  alguns  pontos  de  interesse  são  identificáveis.  Quanto  à

Metodologia/tipo de estudo conduzido (quadro 1):

Abordagem de Pesquisa Frequência

Qualitativa 15

Quantitativa 4

Quali-quanti 3

Estudos de caso 26

Revisão Sistemática 25

Estudos bibliográficos 18

Outros formatos 24

Área de Estudo

Saúde 62

Acadêmicos/epistemológicos 22

Sociais/comunitários 31

Políticas e Direitos Humanos 10

Pedagógicos/educação 7

Outros 29

Bem Estar, Qualidade de Vida 10

Quadro 1. Abordagem e área de estudo. Fonte: autores (2021)

Alguns artigos contemplaram mais de uma categoria como saúde e social comunitário.

Houve  estudos  que  não  se  integraram na  classificação  aqui  proposta  e  foram acolhidos  na

categoria ‘outros’. A revisão mostrou a predominância de artigos na área da saúde, mesmo que

interdisciplinares  e  em  articulação  com  áreas  como:  psicologia,  psicoterapia,  neurologia,

pediatria, enfermagem, entre outras. Esse fato corrobora com os dizeres de Ruud (1990) quanto

à necessidade de avanço das pesquisas conduzidas com o intuito de demonstrar as influências da

música e musicoterapia sobre sistemas fisiológicos, biológicos e neurológicos do ser humano.

O  percentual  de  artigos  de  revisão  de  literatura  e  estudos  bibliográficos  totalizou

37,39% das publicações. Já a produção de pesquisas quali-quanti somada aos estudos de caso e

relatos totalizou 41,74% de todo o conjunto dos textos. 20,87% dos estudos foram agrupados na

classificação de outros formatos.
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Reflexões finais

O olhar que se dirige para os dados acima comentados ressalta a parcela significativa de

produção de artigos resultantes de revisão sistemática e estudos teóricos e bibliográficos.  O

entendimento  que  esse  evento  suscita  se  refere  aos  esforços  que  a  comunidade  científica

musicoterapêutica tem feito com o objetivo de afirmar esse campo de saberes e fazeres no meio

científico.  Ao  mesmo  tempo,  nos  dados,  a  interdisciplinaridade  do  campo  se  mostrou  em

articulações com áreas afins como a psicologia, a sociologia e a educação. 

Outro interessante aspecto observado foi às proximidades da musicoterapia e seus agentes

com a pesquisa e promoção de conhecimento. Ressalta-se aqui o valor dos conteúdos gerados

com  estudos  bibliográficos,  com  especial  atenção  às  publicações  de  cunho  político,  de

engajamento  profissional  e  social,  que  mesmo  sendo  minoria  entre  os  textos,  destacaram

perspectivas e posicionamentos importantes de profissionais e da própria profissão. Percebeu-

se, neste subconjunto de artigos, a importância da renovação de saberes, de temáticas de estudo,

de  criação  de  metodologias  inovadoras  para  a  contribuição  e  fortalecimento  da  BRJMT,

periódico que é a maior referência nacional no assunto.

Se  a  Brazilian  Journal  of  Music  Therapy /  Revista  Brasileira  de  Musicoterapia  tem

atraído publicações de relevância e promovido a comunidade científica são questões que exigem

outras  abordagens  e  estudos.  No  entanto,  entende-se  que  cabe  aos/às  musicoterapeutas  um

ímpeto coletivo pelo desenvolvimento técnico e científico do campo que, certamente corrobora

e há de fomentar ainda mais o bem-estar universal e as interações humanizadas.  Cabe aqui

lembrar as palavras do filósofo indiano Prabhat R. Sarkar que ressaltam a firmeza da resolução

de uma pessoa como algo que a faz grande. Entende-se assim, que, por mais humildes que

possam ser as ações/contribuições, elas podem se tornar grandes pela determinação. É o que se

espera para o desenvolvimento de nosso campo de construção de saberes.
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